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Descrição da experiência - resumo do projeto

Apresentação/Introdução:

O município de Porteirinha está localizado no interior do estado de Minas Gerais, região
sudeste do país, sua população estimada em 2022 é de 37.438 habitantes. Apresenta
14 Unidades Básicas de Saúde, com 18 Equipes de Saúde da Família e 100% da
população cadastrada. Para atendimento aos pacientes com deficiência intelectual e
autismo, até abril de 2023, só existia no município o Serviço Especializado em
Reabilitação da Deficiência Intelectual – SERDI, financiado pela Secretaria Estadual de
Saúde, com funcionamento no prédio da Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais - APAE, com capacidade de atendimento de 150 pacientes. A partir de
2021 a demanda para este atendimento começou aumentar, assim como a lista de
espera. O fato de o serviço não conseguir atender toda a demanda apresentada, a
gestão municipal entendeu a necessidade e responsabilidade com o cidadão
Porteirinhense e implantou em abril de 2023, o serviço municipal REABILITAR, com
funcionamento na Unidade Básica de Saúde Vila Serranópolis, atendendo a população
cadastrada a partir do referenciamento ao serviço pelas Equipes de Saúde da Família.

Objetivos

Objetivo geral: Facilitar o acesso das pessoas com deficiência intelectual e autismo, aos
serviços de estimulação e reabilitação na Atenção Primária à Saúde - APS. Objetivos
específicos: • Reduzir a fila de espera para o atendimento de pacientes com deficiência
intelectual e autismo. • Proporcionar intervenção precoce dos pacientes com deficiência
intelectual e autismo, visando promover o estabelecimento das funções que
influenciarão no desenvolvimento da criança. • Promover um melhor acesso à
assistência prestada aos pacientes com deficiência intelectual e autismo.

Metodologia

Para a implantação do serviço REABILITAR, a gestão municipal providenciou a
aquisição de mobiliários, instrumentos de avaliação para auxiliar na conclusão do



diagnóstico e construção do projeto terapêutico individualizado, materiais didáticos e
brinquedos pedagógicos para estimulação e reabilitação. Realizado a contratação da
equipe que auxiliou no processo de implantação do serviço, através da elaboração dos
fluxos de encaminhamentos e regulação de vagas, capacitação dos profissionais da
APS, Educação e Assistência Social sobre o funcionamento do serviço, critérios de
encaminhamentos e fluxos. Foi realizado um encontro com os pais das crianças que
aguardavam na lista de espera para o acolhimento e apresentação do serviço. Para dar
entrada no serviço, os profissionais da APS atendem o paciente, preenchem a guia de
encaminhamento, anexa documentos pessoais e entregam para a junta reguladora na
Secretaria Municipal de Saúde, onde são inseridas na lista de espera. Os neonatos de
risco e crianças de 0 a 2 anos são encaminhadas ao SERDI para avaliação do
Programa de Intervenção Precoce Avançado, estes não seguem fila, assim como as
crianças com Síndrome de Down. As outras seguem na regulação de vagas e uma
grande parte mantém o atendimento no serviço municipal REABILITAR, onde seguem
alguns critérios para a entrada no serviço, como data de encaminhamento e idade da
criança, visando priorizar as menores de 6 anos, devido a janela de oportunidade e a
intervenção precoce.

Resultados

Em doze meses de funcionamento do REABILITAR, 153 crianças que aguardavam na
fila de espera foram inseridas no serviço para intervenção, sendo ofertado 3.760
atendimentos da equipe multidisciplinar, composta por um médico pediatra, dois
psicólogos, dois fonoaudiólogos, um psicopedagogo, um assistente social, uma
coordenara e uma referência técnica com formação em enfermagem. O mesmo tem
possibilitado uma assistência integral ao usuário através do serviço de estimulação e
reabilitação, redução do tempo para o atendimento e entrada no serviço, assim como da
fila de espera. Familiares de usuários beneficiados tem relatado satisfação pelos
serviços ofertados. A experiência do município de Porteirinha-MG tem se destacado na
região, com isso o serviço municipal REABILITAR tem recebido visitas de secretários e
suas equipes para conhecer o seu funcionamento, pensando na possibilidade de
implantação nos seus municípios. Além disso, a experiência deste serviço foi
apresentada na reunião de matriciamento da rede de cuidados à pessoa com
deficiência, na macrorregião de Montes Claros-MG, em abril de 2024.

Conclusões

O matriciamento realizado pela referência técnica da rede de cuidados à pessoa com
deficiência do município, divulgação da rede e capacitação dos profissionais da saúde,
educação e assistência social, tem contribuído para o aumento da demanda de



atendimento aos pacientes com deficiência intelectual e autismo. Nota-se profissionais
mais sensíveis à suspeita ou identificação de casos para o referenciamento ao serviço,
visando o diagnóstico e intervenção. Além disso, tem possibilitado conscientizar a
população e profissionais para a valorização das capacidades e respeito aos limites das
pessoas com deficiência intelectual e autismo. Para a implantação do REABILITAR, foi
necessário um entendimento da gestão municipal sobre a nova demanda apresentada.
Com isso, todos os esforços foram realizados no sentido de fazer o serviço ser
implantado e atender as necessidades do usuário e da família para uma atenção
integral, visando minimizar o sofrimento e angústia das famílias que aguardam um
atendimento humanizado e com resultados. O compromisso da gestão e a organização
dos processos de trabalho teve grande relevância para facilitar o acesso das pessoas
com deficiência intelectual e autismo aos serviços de estimulação e reabilitação na APS.

Palavras-Chave

Deficiência Intelectual, Autismo, Reabilitação.

Vídeo

Link

https://youtu.be/Eg4Ajx_IeWk?feature=shared

https://youtu.be/Eg4Ajx_IeWk?feature=shared


Imagens

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

http://www.tcpdf.org

